




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Política, planejamento e gestão em saúde  

2 
 

 

 

 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores:  

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Luis Henrique Almeida Castro 
Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
Thiago Teixeira Pereira 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P766 Política, planejamento e gestão em saúde 2 / Organizadores 

Luis Henrique Almeida Castro, Fernanda Viana de 
Carvalho Moreto, Thiago Teixeira Pereira. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-305-7 
DOI 10.22533/at.ed.057202808 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde coletiva. 3. Saúde 

pública. I.Castro, Luis Henrique Almeida. II. Moreto, 
Fernanda Viana de Carvalho. III. Pereira, Thiago Teixeira. 

 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O câncer se se caracteriza como 
um dos principais problemas de saúde pública, 
classificado com um conjunto de mais de 100 
doenças que apresentam como aspecto comum 
o crescimento desacelerado, ou seja, maligno 
de suas células, que invadem os tecidos e 
órgãos e podem propagar-se e invadir outras 
regiões do corpo, podendo gerar metástases. 
O processo de desenvolvimento do câncer, é 
denominado de carcinogênese ou oncogênese, 
acontece lentamente, podendo levar vários anos 
para que uma célula cancerosa se prolifere e dê 
origem a um tumor visível (GARÓFALO, 2012). 
O câncer do trato gastrointestinal (TGI) tem sua 
importância no perfil de mortalidade do Brasil, 
estando entre os 10 mais incidentes do país. O 
diagnóstico precoce garante uma melhora na 
qualidade de vida para os doentes oncológicos, 
porém frequentemente estes chegam aos 
centros de tratamento em fase aguda da doença. 
O câncer do TGI é uma neoplasia maligna que 
pode afetar o esôfago, estômago, intestino 
delgado, cólon e reto. Dentre eles, os mais 
incidentes na população, no Brasil, são os de 
cólon e reto, estômago e esôfago (MELLO et al., 
2010). Entre os fatores dietéticos relacionados 
ao câncer, podem-se destacar dietas com altas 
concentrações de cloreto de sódio, presentes 
em alimentos defumados e frituras, a ingestão 
de alimentos industrializados com ênfase nos 
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processados e ultraprocessados possuem relação direta no desenvolvimento do câncer 
(TEIXEIRA, 2003). 
PALAVRAS CHAVE: Câncer, alimentos ultraprocessados, câncer do TGI, trato gastrointestinal.

ASSOCIATION OF ULTRA PROCESSED FOOD CONSUMPTION WITH THE 
DEVELOPMENT OF CANCER OF THE GASTROINTESTINAL TRACT IN A 

REFERENCE HOSPITAL IN BELÉM
ABSTRACT: Cancer is characterized as one of the main public health problems, classified with 
a set of more than 100 diseases that have slow growth, that is, malignant growth of their cells, 
which invade tissues and organs and can spread up and invade other regions of the body, 
which can generate metastases. The cancer development process, called carcinogenesis 
or oncogenesis, happens slowly, and it can take several years for a cancer cell to proliferate 
and give rise to a visible tumor (GARÓFALO, 2012). Cancer of the gastrointestinal tract (GIT) 
has its importance in the mortality profile of Brazil, being among the 10 most incidents in the 
country. Early diagnosis guarantees an improvement in the quality of life for cancer patients, 
but they often arrive at treatment centers in the acute phase of the disease. GIT cancer is 
a malignancy that can affect the esophagus, stomach, small intestine, colon and rectum. 
Among them, the most incident in the population, in Brazil, are those of the colon and rectum, 
stomach and esophagus (MELLO et al., 2010). Among the dietary factors related to cancer, 
diets with high levels of sodium chloride, present in smoked foods and fried foods, an intake of 
processed foods with an emphasis on processes and ultra-processed foods that have a direct 
association in the development of cancer can be highlighted (TEIXEIRA, 2003).
KEYWORDS: Cancer, ultra-processed foods, GIT cancer, gastrointestinal tract.

1 |  INTRODUÇÃO 
O câncer se caracteriza como um dos principais problemas de saúde pública em 

todo o mundo. Configura-se como sendo um conjunto de diversas doenças, tendo em 
comum uma mutação de genes relacionados com o crescimento e a mitose celular, o que 
leva a um aumento descontrolado de células atípicas ou cancerosas (GÁROFALO, 2012).

O início tumoral, promoção, progressão e inibição, são efeitos cumulativos, 
dependentes de diferentes agentes cancerígenos. A carcinogênese é determinada 
pela exposição a esses agentes em uma dada frequência e período de tempo, e pela 
interação e associação entre eles. O carcinoma do trato gastrointestinal é responsável 
por 19% de todas as neoplasias viscerais, integrando-se neste grupo os tumores de 
esôfago, estômago, cólon e reto, correspondendo a importante causa de mortalidade 
por câncer, principalmente devidos seu diagnóstico ser geralmente tardio, refletindo em 
um mau prognóstico para a doença, cuja abordagem terapêutica dependerá do estágio, 
tipo e localização do tumor. O organismo humano possui mecanismos que controlam a 
homeostasia corporal, determinando o equilíbrio entre proliferação e apoptose celular 
(GUIMARÃES, 2008). Assim como os tumores, as neoplasias gastrointestinais também 
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são produtos de várias alterações moleculares que se organizam e se acumulam ao longo 
da existência de um clone celular. Alterações quantitativas e qualitativas em proteínas 
codificadas por protooncogenes, genes supressores de tumor e genes de reparo do ácido 
desoxirribonucleico (DNA) são encontrados com frequência variada em todos os tumores 
deste trato. Podendo destacar-se também que alterações em pequenas sequências de 
ácido ribonucleico (RNA) (microRNAs) são responsáveis por modular a expressão de 
moléculas específicas de RNA mensageiro, sendo cada vez mais descritas em tumores 
gastrointestinais (SABBAGA, 2013). Pode-se perceber uma grande preocupação com a 
nutrição adequada e com as consequências de uma alimentação incorreta. 

A alimentação é uma necessidade básica do ser humano e o ato de se alimentar, 
embora possa parecer simples, envolve uma multiplicidade de aspectos que influenciam 
na qualidade de vida do indivíduo. Os dados gerados sobre ingestão alimentar constituem 
uma ferramenta fundamental para estabelecer as condições de saúde de uma população, 
auxiliando na avaliação da associação entre dieta, nutrição e saúde, a detecção de 
deficiências de nutrientes e a caracterização do nível de risco nutricional e de vulnerabilidade 
da população (ZANCUL, 2004). 

Dentre os métodos mais utilizados para estimar a dieta habitual, pode-se destacar 
o questionário de frequência alimentar (QFA). Sendo muito utilizado em estudos 
epidemiológicos para verificação da relação dieta-doença. Dessa forma, os indivíduos ao 
serem questionados sobre a ingestão alimentar, informam a frequência e o intervalo de 
tempo, com ênfase em alimentos ultraprocessados (ANJOS, 2009).

2 |  OBJETIVO
Associar fatores nutricionais com o câncer do trato gastrointestinal e avaliar o 

consumo alimentar usual dos pacientes, a partir da frequência alimentar. 

3 |  DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA
O presente estudo é do tipo descritivo, inferencial e transversal. A amostra foi 

calculada no sub-programa Statcalc do software Epi-Info versão. A pesquisa contemplou 
pacientes com câncer do trato gastrointestinal presentes no banco de dados do projeto 
de pesquisa “Associação entre estado nutricional e alterações psicológicas em pacientes 
portadores de câncer gastrointestinal” cujo parecer de aprovação no CEP é 1.853.049. Para 
o cálculo amostral foi considerado um tamanho da amostra igual ou superior a 30, referente 
à quantidade total de leitos de um Hospital de referência em Belém e a rotatividade dos 
mesmos, para internação de pacientes de ambos os sexos, com o diagnóstico de câncer 
do trato gastrointestinal. Foi adotada a prevalência esperada de 50% a partir da prevalência 
de desnutrição em pacientes acometidos por esta patologia, margem de erro de 5% e nível 
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de confiança de 95%. 
Ressalta-se que o consumo alimentar usual dos pacientes foi obtido pelo questionário 

de frequência alimentar, com variados tipos de alimentos e com abordagem acerca da 
periodicidade da ingestão. Esses alimentos foram classificados por categoria conforme 
o Guia Alimentar para a população brasileira (in natura, minimamente processados, 
processados e ultraprocessados), com enfoque nos alimentos ultraprocessados. A análise 
do consumo alimentar foi usada à metodologia baseada na proposta de Sichieri (1998), 
adaptada pelos autores. O cômputo geral do consumo foi obtido a partir da transformação 
das frequências em frações diária, ou seja, o número de vezes de consumo em um mês, 
dividido por trinta, traduzindo o referencial “dia”. Assim, um consumo de três vezes ao 
dia, foi transformado em três vezes trinta, igual a 90/30, ou 3; cinco vezes por semana foi 
transformada em cinco vezes quatro, igual a 20/30 ou 0,67 e assim sucessivamente, até a 
frequência zero, representada pelas opções “raro” e “nunca”. Após este processo, calculou-
se a média ponderada da frequência de consumo usual e em seguida, aplicou-se o ponto 
de corte para a categorização do nível de consumo.

4 |  RESULTADOS 
A Tabela 1 demonstram os resíduos e grau de confiança das variáveis: Tipo de 

Câncer e Alimentos Ultraprocessados. Observa-se associação significativa entre o consumo 
elevado de alimentos Ultraprocessados com os pacientes com diagnóstico de neoplasia de 
esôfago, gástrica e de cólon.

TIPO DE CÂNCER
ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS

Consumo Baixo Consumo Médio Consumo  Elevado

Neoplasia de Esôfago
0,12 0,26 1,36
6,41 00,00 (81,25)

Neoplasia Gástrica
-0,02 -0,44 1,87
0,00 00,00 (94,12)

Neoplasia de Cólon
-0,13 0,43 1,64
0,00 32,93 (90,02)

Neoplasia de Sigmóide
0,19 -0,36 -0,36
7,44 0,00 0,00

Neoplasia de Reto
0,12 -0,44 -0,44
8,35 0,00 0,00

 Tabela 6. Resíduos e Níveis de Confiança Resultantes da Aplicação da Análise de 
Correspondência às Variáveis: Tipo de Câncer e Alimentos Ultraprocessados, de pacientes com 

cânceres do trato gastrointestinal em um Hospital Público de Belém.

Fonte: Protocolo de pesquisa, 2019.
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De acordo com os resultados obtidos no estudo, foi possível notar uma maior 
prevalência entre a associação do consumo elevado de alimentos industrializados com os 
cânceres de esôfago com cerca de 81,25%, gástrico com 94% e colón apresentando 90%. 

Os alimentos ultraprocessados, principalmente os embutidos, possuem os nitritos 
e nitratos, substâncias usadas como conservantes de alimentos. No estômago, os nitritos 
e nitratos se transformam em nitrosaminas, as quais são responsáveis pelos altos índices 
de câncer de estômago em pessoas que consomem tais alimentos frequentemente e em 
grande quantidade, como pode se observar nos resultados.

A dieta é um dos mais importantes fatores de risco para o câncer gástrico. Alguns 
estudos apontam que alimentos com alta concentração de nitratos e nitritos, tais como: 
defumados, frituras; conservados pelo sal; cloreto de sódio (sal) possui um alto poder 
cancerígeno. Além disso, a alimentação exerce influência direta na carcinogênese de 
intestino, desempenhado papel fundamental nos estágios de iniciação, promoção e 
desenvolvimento do câncer colorretal.

5 |  CONCLUSÃO
Segundo a análise de correspondência adotada no presente estudo, as variáveis 

apresentam o tipo de câncer associados principalmente a frequência do consumo alimentar 
dos pacientes. Nota-se que houve uma alta prevalência do câncer esofágico, gástrico e 
cólon e reto quando associados ao consumo elevado de alimentos ultraprocessados. 

Pode-se concluir que há associação do consumo elevado de alimentos 
ultraprocessados com o desenvolvimento do câncer do trato gastrointestinal. Assim, cabe 
ao profissional nutricionista orientar, incentivar e prescrever uma alimentação saudável 
com ênfase em alimentos minimamente processados a fim de evitar agravos na saúde e 
conscientizar para uma mudança no estilo de vida.
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